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Questão 1: 
Em relação à primeira questão, sobre o conceito de cultura em Geertz, 
Weber e Marx, respondeu parcialmente ao que foi perguntado, ou seja, 
o conceito de cultura nos respectivos autores, aludindo, entre outros 
aspectos,  a uma inexistente teoria do determinismo ideológico em 
Weber e que “o pensamento constrói o contexto cultural e criativo que 
favorece as construções materiais, as mudanças sociais e o 
desenvolvimento econômico” (?) uma frase sem sentido. Quanto a 
Marx, tratou  o conceito de ideologia (de forma resumida, dois 
parágrafos) sem relação com o conceito de cultura. A ideologia, para 
Marx,  pode ser compreendida como uma falsa consciência, uma 
representação invertida da realidade. Para ele, há razões sociais para 
que seja possível que a consciência dos homens se engane em relação a 
si mesma e que o fundamento principal para a mistificação ideológica é 
a divisão social do trabalho e a cisão da sociedade em classes 
antagônicas.  
Questão 2: 
Quanto à segunda questão, também não respondeu de forma adequada 
ao que foi perguntado: as contribuições dos autores (Bourdieu, 
Durkheim e Weber) quanto ao método de análise nas ciências 
sociais.  Em relação a Bourdieu, há uma breve referência a uma “teoria 
da prática”, sem referência ao aspecto central que é a elaboração, 
aplicação e originalidade do conceito de habitus,  fundada no 
paradigma de uma “teoria da prática”, que, essencialmente,  visa 
elaborar uma teoria do mundo social capaz de dialogar, tanto com  
“objetivismo” (diálogo crítico com o estruturalismo de Lévi-Strauss), 
quanto com  “subjetivismo”, propondo um projeto que possibilita 
tanto  uma melhor compreensão da experiência dos agentes sociais  
quanto a análise das dinâmicas de “incorporação” da dominação nas 
sociedades contemporâneas.  
A comissão de revisão mantém a nota atribuída pela comissão de 
seleção do mestrado: 5,2 e INDEFERE a solicitação da candidata. 

5,2 
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Inicialmente expressamos nosso ponto de vista contrário à justificativa 
apresentada de que “dos 31 candidatos, aptos para a segunda etapa, 
apenas 13 alcançaram a nota necessária para o exercício da próxima 
etapa, de forma que o programa já terá um déficit de 2 alunos em 
virtude de apenas 13 candidatos estarem aptos a realizar a terceira 
etapa, tendo em vista que foram disponibilizadas 15 vagas pelo 
programa”. Vemos tal postura como aspecto positivo, uma vez que 
priorizamos a qualidade do Programa. Também cabe uma correção: 
foram aprovados 15 candidatos na prova teórica escrita (e não 13). 
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Questão 1: 
Nos três autores citados (Geertz, Marx e Weber) a discussão sobre 
cultura apresenta-se de forma frágil.  Presencia-se na sua escrita uma 
reflexão fragmentada e confusa dos autores, principalmente ao 
reportar sobre o suposto “determinismo ideológico” em Weber, assim 
como o diálogo sobre cultura entre Marx e Weber.  
Questão 2: 
Apresenta uma discussão teórico-metodológica de forma superficial e 
confusa. Não enfatiza os pressupostos filosóficos e metodológicos dos 
autores mencionados, tampouco as principais categorias de análise que 
possibilitaram os referidos autores a construírem o seu objeto de 
pesquisa ou inspiração teórica de análise da sociedade moderna. Não 
apresenta uma análise sobre método de pesquisa social de maneira 
coerente e instigante. 
A comissão de revisão mantém a nota atribuída pela comissão de 
seleção do mestrado: 5,2 e INDEFERE a solicitação da candidata. 
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